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INTRODUÇÃO:

A Prática Avançada de Enfermagem é considerada uma estratégia para ampliar o acesso

da população a serviços e ações de saúde de qualidade. Para isso, cabe aos enfermeiros(as) o

desenvolvimento de uma série de competências para facilitar a implementação e a padronização

dessa prática nos sistemas de saúde(1-2).

Com o intuito de orientar e padronizar as competências a serem desenvolvidas pelo

Enfermeiro de Prática Avançada (EPA), alguns instrumentos foram elaborados e validados para

essa finalidade. Dentre eles, destaca-se o Inventario para la Evaluación de Competencias en

Enfermeras de Práctica Avanzada (IECEPA), constituído por 44 itens distribuídos em oito

dimensões(3), respeitando grande rigor metodológico. Ele tem por objetivo mapear as

competências do EPA e é passível de ser aplicado em vários cenários, independente das normas

nacionais/locais.

Tendo o IECEPA adaptado para a cultura brasileira, é necessário torná-lo uma ferramenta

válida e confiável para o ambiente hospitalar. Logo, este estudo teve como objetivo avaliar as

propriedades de medida do Inventario para la Evaluación de Competencias en Enfermeras de

Práctica Avanzada (IECEPA - versão brasileira) no ambiente hospitalar.
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METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo metodológico realizado em um hospital do interior paulista. A

amostra foi por conveniência e composta por 238 enfermeiros. A coleta ocorreu nos meses de

outubro de 2020 a fevereiro de 2021 no formato online e entre março e abril de 2021, de forma

presencial, tendo como critério de inclusão ser enfermeiro, independentemente do setor de

atuação. Foram excluídos do estudo os profissionais que aceitaram participar, mas, por algum

motivo, deixaram 50% ou mais dos itens de uma dimensão do instrumento em branco. Os dados

foram coletados a partir de três instrumentos: ficha para caracterização da amostra, IECEPA -

versão brasileira e a categoria Intervenções Terapêuticas da Escala de Competência do

Enfermeiro. Os escores para as dimensões do instrumento foram obtidos pela média das

pontuações das respostas dos participantes. Os dados foram tabulados no programa Microsoft

Excel for Windows® e a validade foi verificada por meio da análise fatorial confirmatória e do

coeficiente de correlação de Spearman(4). A confiabilidade, por meio do alfa de Cronbach e da

Confiabilidade Composta. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da

Universidade (Parecer n° 4.439.196).

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Para avaliação da validade estrutural, 55 participantes (23,1%) foram excluídos por terem

deixado mais de 50% dos itens sem resposta em pelo menos uma das dimensões do IECEPA.

Dessa forma, a análise fatorial foi conduzida com os dados de 183 participantes, utilizando

Modelagem de Equações Estruturais, e o modelo convergiu a um resultado satisfatório, pois

nenhum item precisou ser excluído ou realocado. Na avaliação da validade por meio do teste de

hipóteses, os dados obtidos foram significantes e de moderada magnitude(5), demonstrando que

quanto maior o escore na versão brasileira do IECEPA, maior o escore na subsecala Intervenções

Terapêuticas da ECE. Quanto à confiabilidade, o alfa de Cronbach das dimensões variou entre

0,76 - 0,87 e a Confiabilidade Composta entre 0,85 - 0,90 (Tabela 1).
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Portanto, na análise da VME, foi possível perceber que os itens das dimensões explicaram

mais de 50% do constructo em questão, ou seja, a competência do EPA, demonstrando que os

resultados refletem um modelo aceitável(4). Além disso, foi atestado a homogeneidade dos itens,

por meio do alfa de Cronbach e pela Confiabilidade Composta, em que valores iguais ou

superiores a 0,70 foram considerados confiáveis(4).

CONCLUSÕES:

Na amostra estudada, o instrumento demonstrou validade de construto e consistência

interna satisfatórias e poderá ser utilizado na prática para auxiliar na implementação de

estratégias de desenvolvimento profissional.
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